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Encera,.-tiiie1ita 
elas côrtes 

P,Ao que dizem os jornaes 
dc Lisboa o decreto de encer-
ramento dã sessão legislativa 
que estava funccionando foi 
recebido com grande conten-
tamento pelos dissi'd-nteS ela 
politica e administração do 
sr. conselheiro José Luciano. 

Parece a.•sim que o gover-
no teve a grande habilidade 
de contentar a todos, até aos 
dissidentes, que cantam h03-
sanas á sua victoria .' 

Pois seja assim, mas não o 
`acreditamos. 

:dós e o paiz sensato é que 
-não podemos estimar, este 
'acontecim nto. 

Decerto foi a unica solu-
ção para sol.Trear aggressõcs 
gritadas, apaixonadas e im-
proprias do parlamento. 

Mas o qli,: é certo, é que 
o paiz sÒffre com o adiameil-
to dá rotação d-, m_,didas im-
,portantes, dc que haviam de 
resultar em brev=e beneiicios 
`eonsiúe•a••ei;. 
Um anilo perdi o para ós 

interesses da nação. 

nunca tim largo periòdo 
'de dictadura; a b.,m da sal-
-\,ação dá estadá; se justificou 
impõz coa? mais Íorteá ià-

LÕL'S. 

Agitardeffios es acó.Itecì= 
ril•ntos, ,a que não obedecem 
elies à vontade de modestos 
e obsC:Uros obreiros da ln?-

prensa provincian<E. 
Por ser urr docuni•nto di- j 

gi-lo de mene,ão, transcreve-
mos a seguir o decreto d© 
{encerramento das cõrtes 

«Senhor:—aberta a sessão 
legislativa, em 3 de abri{ do corrente 
anno, Iego no mzz seguinte se deram 
acontecimentos de ordem politica que 
tie[ermiraran? o gove~no a propor a 
Vossa \lagescade o f diamento da tnes-
mã sessão, que depois ici continuada 
em tb de a`osto ultimo. 
Fóra esta providencia determinada 

pela esperança de se acalmar a excita-
çao produzida por aquelles aconteci-
mento, e gtìe poderia perturbar a se-
renidade dos trabalhos parlamentares 
com detrimento das conveniencias pu-
blicas. `' este intuito aproveitou cuida-
dosamente o governo o intervalio não 
só para modificar e esclarecer vauta-
josan?ente algumas c!atlsulas do con-
tracto de 4 de abril ultimo, que fòra 
causa da recentes dissidencias poiiti-
cas, mas tambem para concluir w tra-
balhos indispens.aveis a ap1-esentação 
cie muitas e iriportantes p.op(qstas de 
lei, que considera recessarias e intei-
ramente conformes ao interesse do 
] .stad J. 

Obter e o governo aquelles altera-
ções e aclaraçóes,conc'uiu e apresen-
tou por todos os mi=.:isterios, ao par-
lamento, as ditas propostas, mas cão 
conseguiu que s,- aquieta.;se; os ani-
mos dos qne haviam provocado os fa-
ctos que foram a causa do adi=,rito 
dos trabalhos legislativos. 
Não tem faltado ao goverro as si-

çnificatívas demonstrações de plena 
confiança das maiorias parlamentares, 
nem eìle se tem poupado a esforços 
para cooperar eflìcazmente com as 
camaras legislativas, dando sempre 
larga conta dos seus actos: mas desde 
a abertura da sessão leislativa tem 

um grzpo dissidente na maioría em-
baraçado, proposifada e persistente-
mente, o legitima exercicio dos direi-
tos da maioria com a diséussão de 
inopportunos e estereis incidentes, de 
tal maneira tumultuosos, que de facto 
mipo3.sibilita:n o desempenhó normal 
e pacifico das funcções parlamenta-
res. 

N'estas circumstancias importa pro-
ver de re'medio urgente este estado de 
cousas, incompativel com o decoro e 
as instrtuiçó es politi.:as, coAi o pres-
tigia dos corpos légistaaors e com 
os interesses da adniinistr c ío públi-
ca; por isso, assumindo pléna respon= 
sabitidhde d'esta providencia, temos a 
honra de subnietter á superior appro-
vação de Vossa ,NIagéstade o segai-te 
projecto de decreto: 
Segue-sé a assignatura de tódc o 

mini=terio. 
Attendendó lio qne n'e representa-

ram o presidente do conse;iio de mi-
nistros e ministros e seuretarios de 
Estado de todas as repartições : hei 
por ber.? declarar èncerrada á sessão 
actuá1 das camaras lei slativas. © pre-
sidente do conselho de ministros e os 
ministros e secretarios de Estado de 
todas as repartições assim o tenham 
e façam executar. Paço, iõ de setem-
bro de igo5—Rei—(Assígr4ldo por to-
dos os ministros). 

 —Vo:cs  

Cartas d'aldeia 
`Ualle de ••zme1, r; de seteWebro 

Continha o tempo (1 'uma feição 
indecisa entre o verão 'è o outom-

110. 

Dias ora quentes e orw fresco 
como o que hoje esteve, nem apres 
sam a maturaç.ió . da tive, nem a 
matnração elo milho. 

ks terras altas e sócA• j<á têm, 

em parte, quasi concluSda a céifa 
do milho, qu- próduziram, e -que 

vae Lcudillrto ás exigèncias do 
cóustimo; ntts tema§ fundas e cie 
regadio, porem, os 1lülhõs estão 
<3inda muito t-e,ctes; c os avr2l.•-
res, cómó icem muita afana, e n:'Lo 

coem ele ttma goda 2. niugu*gim, 
Cónt111ll:Lm i C$telidel a pelos r:111?-
pos, no intt,it,l d. re;nr m :15 il 'r 
vasa é qr.., rcncérr piar. t;ue ,•s 

niilbadus dás i- rias d_, tal natu-
reza, $t?stè:lt` ffi .. 3x1 cM ,icio de 
vzirdura; o chie, n?• parece, não 
será da nì31Vr vantábd .n, se o c ' lo 

•3nteeipar a cila chegada. 
A 1-e !leito da proct ,iecãó vivi= 

Cola estou Lã m", tila, como sem-

pre estire desde o prin ipic do ve-
rão. Uagní a li'± dias os meus 
amuos terão a prova 1-cal, do que 

alui ! lies tenho fito. \:.ïó me cha-
mem saraaòç"ano; porque mó nãó 
cab•3 essa, ad;e ativac,ão; po(lem-me 

chamar pratico, isso lá sim. O sa-
ragoc:ano era uni meteorologico de 

prim_3ir ordem: e eu não fiz pre-
visóes de t:,mpo, mas sim de pro-
clucçúas agricolas ; a diff rouça é 

muito 'sacie, creio eu. 
—Esteve brilhante, como sem-

pre, a festa ao S. S. Coração de 
Jesus em S. Verissimo no domin- 

go passado. 
Tive a indisivel satisfação de 

abraçar um arnig,), contemporâneo 

em Brava, que não via, ha mais 
de 40 annos: foi o padre I'ranels-
eu Lourenço Cardoso, de Cami- 

nha, muito digno prébador,na fes-

ta, que jroduziu um sere,"to ma-
gestoso na ideia, e sublime na 

fórma. 
A escolha foi tieertadissima. 

C hegou hoje a. Ror1".'. a mobi-

lia nova para a casa da escola of-

ficial, d'aquella freguezia, uma 
das mais antigas do concelho. E' 
digno, já aqui o disse, dos inaio-

res elogios, o muito zeloso sub-
inspector desta eircumcripção es-

colar, pelo modo como procura 

desempenhar-se do cargo, em que 

dignissimameute investido. 
--O collega da « Folha da Ma-

nhã,, joga-me hoje com esta, bis-
ca, que transcrevo por -gosto: 

cPaneracio não concorda que a 
opinião do paiz esteja exaltada, 
por causa dos tabacos. Têm rasão 

o collega, se julga a opinião cio 
paiz furinada pelos analphabetos e 
pelos papàivos ignorantes, que 
tanto se lhes dá como se lhes deu. 

M ... Emfinr, é uma alegria que 

o collega cl á ao José Luciano, que, 
por certo, se não esquecerá dos 
amigos passcuidQ a".. IWPerra 
dos Tabacos. 

«0 collega tem coisas! . . 
Ora olhe, collega, : poucos dias 

antes de eu escrever a minha car-
ta, a que se refere, estive alai em, 
BarcP.IloS: cenversei com muitot 
cavalheiros, e, se bem me recor- 

do, como o mcli amigo tamberh; 
não vi, nem ouvi; um unico indi-
cio ele exaltação contra o contrá-

eto dos tabacos. Tenho á m t̀o jor-
naes de teclas as pareiali*fades po-

litica« e de differentes procedeil-
cias; o meti collega ha-de fazer-ïac 
a justiça ele me julgar com a pre-
eisa competencia para fazer a cri-
tica do chie leio; e a eonelusãú, x 

que tenho clic; alo, é que a gnes- 
tão cios tabacos é umá — chuchá. 

cic,ira doi politiqui.e*,, que já mette 
nojo. Não sei de exaltação ele áni-
mas a - rio ser entro tim ítl•uns 
dc,contentes, e no pattido reptl-
biicano, flue explora; cómo lhe 

culnrre, o inçídente, Wtando-se 
feias de banalidades, que nada 

provam, e de quó já estamèb, cáil-
ç Idos d, ouvir. 

ã,­ió aquelles és aíú9plthbetos e 
o•s ••. i1r rlt •s, que ni? 1nspirac•ain o] 
jilizo, qr_a avultei na mi•lia carta 

cie quiáta-feira. 

O q- 1c disse, 11ão fOí púa def-
f•-ndcr o s1•. Jese L ii-í yno, t•nrgn:- 
.. ex.° não predica di minlri de 

icLa; ueLu foi pára eive] tr nin-
};nem, porque eia nãó tênllo repre-
zalias com pessoa nenhuma nem . 
politica nerrl pessoaliriclzte. 

DiA2-, o gtle sentia em defeza 

da verdade; e nada mais'. 

Se o contracto de abril é uma 
Fctl17rsí °.:a, conío dia, pelo que te-
nhó tido", o nontr:lctó de julho não 1 
era inènos !abona—; por tánto 

ó cal,1do é o tliFllim; e dó que me 
vier da tal Fa1.)erra de abril, eu 
repartirei com o amigo, e o colle-
ga fará o mesmo, com o que lhe 
tocar da Fulper rcc de julho; fica 
ella por ella. Quer assim? Pois 
seja assim, e amigos colho cl'anvs. 

- —Está a veranear na sua cúsa 
de Roriz o meu presaclo tttuigo 
padru, Bunifacia Llias Barbosa La-
mella, com suas egm,. as irmãs. 

Loas noites: 

Talicraclo. 

•o ultimo domingo reali-
saram-se os apregoados co-
micios republicanos com o 
f m de ensinar tis gentes as 
mil e time desgraças que con-
stituem o interior d'esse 
monstro de grandes garras, 
que tanto amedronta os pa-
triotas assustadiços e a que 

se chama cotítractó dós ta-
bacos. 

O-1paiz esperava dós ilÌus 
tres salvadóres de bárrete fry 
gio qualquer coma que ser 
visse para defesa centra as ` 
unhas aduncas tio tal bicho, 
que a finai tatriberri ha quem'1 
diga, nãó passar de animalejo{ 
inoffensivó e tºivex éóliz pé-
queiio, o que não cáúsará es-
tranheía se lerribrartnós que 
qüern sàe a<5s seus não dege-
nera... 

(• paiz ekp&ava,, é certo, 
mas fòi diais uma vez comi-
do-• porque lhe impingir-àm 
palratdrias ócas, embora 
árrebicadas; tal qual como 
aquedas que já lhe tinham-
sido ofÈerecidas e exhïbidas 
pelos srs. Arróyó e Baracho. _ 

©ra de discursos, m`.ais ou 
menos boniba•ticos e mira-
bolantes,, está toda ésta nossa 
lida 'elite portugueza cheia 
att'• ás póntaS dos mais com-
pridos càbellos-. 

Por estas e outràs é que, 
as coisas; caliindo no seu lu 
gar; de que tinham transvia-
do_tim pouco em virtude da 
valentissima campanha anti 
tabaqueira, vão sendó o que' 
devem ser c nãó aquillo que 
a cegueira da paixão queria 
que fosse-. 

, Palavras, tnuitás palavras, 
mas nada de planos que re-
vslem estudo e conhecitYlento 
bastante do complicadissinao 
a•Sllm?]l)tCì. 

Se não trazem coisa de 
mais valia, melhor será não 
voltarem á feira. 

Alguns ministros pensam, 
segundo diversos jornaes; em 
fazer publicar e adoptar já 
alguns dos importantissidios 
projectos que iam subme'tter 
á discussãò parlameátar. 

Em virtude dos ultihïos 
acontecimentos lióliticos não 
foi possivel a discussão e ap-
provação das cárharasj raias 
como são considerada" in-
dispensaveis e inadiaveis, es-
sas medidas serão desde já 
postas em vigor, pelos diver-
sos ministeriós: 

X 

F erdando Ramós 

Regressou homem ao Por-
to este nosso querido amiga 
e patricio, depois de ter rea- 
lisado a sua escolha de r_ovi-
dades, em diversas cidades da 
França] Inglaterra e Blgica, 
para o importante estabeleci-
.mento de modas de que é ro-
cio, no Porto. 

Lá por fóra 

Parece não teretn causadó 
boa impressão nós patriótas 
japonezes as clailsulasdo tra-
ctado de paz com a Itussia; 
ha poucó celebrado pelos ple-
nipotenciarios respectivos. 

O povo japonez,que muito 
p"ossiv,-i é que esteja servin-
do deinstrur-ento deagitado-
res politicos, tem feito gra-
vissimos tumultos que imà 
pelliram, o governo a usar de 
mcdidas de repressão que ga- 
rantissenl o respeito devido á 
auctóridade e a segurança 
pessoal dos funccïonariòs que 
occupam logares eminentes. 

Os t'uniultos iniciados ém 
Tokio têm-se repercutido em 
diversas cidades, com aspe- 
cto grave, intervindo a força 
armada para manutenção da 
ord--m. 

Os ministros dirigem--se ao 
palacio imperial rodeados de 
soldados e encaixados em 
carruagens fechadas e talvez 
cotl1-acadas. 

Afir3al, segundo muitos jor; 
naes, não ha motivo para 
taes movimentos, porque ao 
Japão são feitas grandes coti-
cessões. E na Russia não se 
nota grande regosijo pelo tra-
ctado, o que prova que não 
correram as coisas como pre-
tendiarn. 

A guerra é um iacendio 
horrivel que pulverisa milha-
res de victimas e que deixa,nos 
povos em que alimentada,es-
tes rescaldos talvez ainda mais 
terríveis, porque d'elles nasce 
cem; muitas vezes, luctas in= 
testinas cujas consequencias 
não é facil prevêr. 

Quancio acabará esta sel-• 
digeria? 

1 

Ilespznüh a 

Realisaram-se as eleiçõeá 
dos representantes do paiz á 
proxima sessão legislativa, na 
fór ma do costume e com mais 
ou menos bordoada: 

Gomo cá, obteve o gover= 
no urna grande maioria,o que 
não impedirá amanhã uni 
trambulhão ministerial, tal é 
o génio, dado a surprezas e 
variedades; dos nossos visi-
nhos. 

Os republicanos levam á 
Gamara uma grande represen-
tação. O peór é que o Rei 
só pensa em automoveis, o 
que muito dá que pensar ao 
sor: Niontero Rio e collegas 
que, segundo lemos, pensam 
em intimar Su <`I1á estad a 

e 
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u,ccwucmarax,r.. 

pôr de parte semelhante sport, 
em que periga a sua real pes-

soa. 
X 

Ital"ia 

Quasi toda a Italia tem es-
tado sob o terror de medo-

F• r•zys 

y• - assignaturas, estão no. seu plenls-. judo dir ector Na, secção respectiva- 1,13erimos ulaticu sr. dr. Vier •••••I•1•• do orlo 
signo direito. ).im annuncio deste esta'aéleci:nen- , , • a Ret.rar,c, illrestre pr•esrtleríta do 

to scientiºeo, referente as matri- atruactpru. para fazer o mesmo. º' 1"•*••"• 
Gulas n aquella Academia, cujo I -=Esteve rzo Parto o nosso arai , , , 

Revolta--seta-inbem,o Pspír!t•róso, r x • e a,« ee •••° e •ca-
praso tërmtna no dia 1 d outubro. vo e . currtnaerzriz mar 1nnv a Jua por algumas pessoas, que reeébe- •' S ' "•• 0 ¢• -
O sr. Eduardo .copes, 1  GLl ui7u C 110 {sarar 7 d ro z,c-

ciar da respectiva secretaria, tar 
nhos abalos de terra, que tem 1 nece immed;atamente todos es en-
feito milhares de victimas clarecimentos (rue lhe sejatt, pedi-' 

e arrazado dezenas d'aldeias dos. 
na Calabria e Sicilia. Crê-se 

que teem origem vuicanica 

estes tremores de terra. Os 
vulcões Vesuvio e Stromboli 

•• :tt • Si e f•. if •ti á. • il C• 

•Ta sia°êasa de Balugães, falle-
ceu contem, pelas 8 horas da ma-

estão em grande " erupção. nhã, o sr. Manoel lanwcio d'At io-
rim !a:°aes, importante proprie-

Em França tambem foram tario d'este' concelho. 
'-lotados estes movimentos da Contava 83 annos de edade e 
terra. foi vietima d•uIna grave doalï a do 
  coração, que tios ultimos tempos 

Notas 

se aggravous  7 sendo baldados tocos 

IOuctes dados  de os os iadalustt e Famil a para 
  lhe prolongar a•existóací t. 

1,00v ºvei s provi •eaci• O vel•nra'idó e tincto iirll res 

0 digno presidente da ca-
dr. Fieira fiamos, 

servindo de administrador do 
concelho-muito acertadamen-
te tomou as medidas cons-
tantes da circular que a se~ 
,guir transcrevemos e coe s. 
ex.' enviou'; aos reverendos 
parochos d'este concelho 

Queixam-se rnLitos agricultores dos l 
,continuados furtos nas vinhas, hav,-n- do Porto, e tio do sr. conselheiro 
do pessoas que vendem tivas e fazem Manoel i;ovües Leite, antigo po-
vinho sem que se saiba como as ad- vernador civil de P>rag z. 

qulrem. Por tão luc t+.coso a-coa±ècitnt h'to 
Resulta d'aìti, alem do prejuízo res-

pectivo, que as colheitas se anteci- trazemos a toda a illustra •aU1ilia 
paro, o que é um grande mal para a 
vinificaçáo e credito dos vinho; d'c-
região. 
A rim cie reprimir tan detidos, ado-

ptei as medidas que em seguida indi-
co e rogo a V. S., se digne tornar 
conhecidas á missa conventual, com o 
q prestará •m bom servic© puhli -o 

ram aquelles brilhantes jornaes, ' ,lar »tzcitic i sal f J reaw 1 
OS devolverem—«corno se o papel — Virra•ia agrei o nòsso estin;iasel 
não tivpo p;- stimo» palavras l tivesse ,pie _ •a E ,1JCi meio sr. • lrselnau Fcezr(c. 
do (rito. —.Ufr•essurr. rTa 1'oeoa o azosso 

b uin 1 

U• ., 'ás á u - 

Ora zgiti é que o homém 
oitéo maºhosa porque finge cr- resFeztazel data acao T:zr. Jose dc 
p p 1 a , fjessn• e. Menezes. 
quecer que aquellas referidas pes- 
soas saia, decerto, aãsignantes ela 1 

— T7nberv dtx aiaes cr iri':tico :~ 

r c Sai 'm os s»r s T tscundes d TF olha» t• d ts ., ú 

Fim --irtude do nu idades ei--
contradas e pela senteri•a do snr. 

Juiz auditor, foi annullada, ^ uit:-
ma eleiç-ao da Mesa do Bom Jesus 
da 0:11.Z5 l'estti vila 

;icaaie s•.• gJs_aiv'ea•••sil:3c•e 
dC 

du 
S_2 •eienez:as 

ii a•',O ;aabel' que os eS•T1= 
dantes, que gpretenderein 

—Jl se encontra n'est c eilla o m.Arícular-se n'esta Acade-
rtossõ éstirïazrel 1 :itr•icio •r . G;,n- alia, devem entre•,ar na se-
Calo 1ji'cdo A. Peí•eira que COMO 'cretaria, até a0 dia 1 de, ou-
de cõsturze, 'se dem.ura;-é pur ic•r•i tubro proxinlo liitur0, os 
até o.fi,n dtip ctdheltas. Lseus requei•irnentos, <lata- 

--UJj_)ulia, aonde tecrtz, ràad• 
rz ban7aos; viér»x atirai Cis srs. dr. 1 d0", asãi•TladS e COtnpe-

Ilealis•-seno -prosímo dia 24 a .'..lccrtiras Lirnia è 11ltzraoel rluusto •`tetltenlenLe dOCumellttZdOS, 

hora eleiç?io. de Passos. ¡ de•lar•ando-se n'elles a i` - 
«Folhas, a prolìasito, diz _- Está ?Ia sua crss a de P•xio ¡ II•Zç•LO paterTla, nilttlrtìl1 •tZdé 

peitvel caracter e um chefe de que a annnllaçxo da eloiçzio, em o ro•_'o zrrraa•, sr . rlr. .%v: é _'.I<ra i c jt18r, tterltZ e 'LOIIt e Ir.o) o os 
c ue se ná.o perdeu tein -b a en- de l+i•r,•i9cdo, digno = jrciz r}e di- ¡` a 

familia exemplar, era pao estreme- 1 1 1 p ,. ' eursos (,u C, - r S que de= 
ser, teve em Vista mostrar «a for- re't  a•ira 
ça) coragem; valor e aio sabemos 
que mais, dos proressístas! 1» 

01- ,1. batatas 1 

ciclo dos si- s.: dr. I•tlìL deat aes, 
distínct-a advogado nesta comar-
ca; ceuselheiro Jos Novaes, anti-
go governador civil do Porto dr. 
Joi"tio Kovaes, dír no secretario da Os prog essistas se ui essem do Fi ocurador hlet/zt• v'esfn cu- q lsrn virtude dó alctorisa= 
camara deste concelho e Antòaio mostrar *breca, e usar d'eila. em nr.ar•cfa' c,it0 St11•ei"1(?i' •ti5 nlatT'1Cu1ftS 
Novaes, abastado ro' rtet'rr10 dd Jxxsti: represalla de aIxtráOs a'ggta- — 1 Siei'C Ttf PU•ta U'g1'. "11,1J0 r 

p r? t. vãs Íe tantos icem'... ; n,lo seria I?t,r•boszu Pinho. SILO pab•ts lltu ,Z•3ï'ttll'a :t 1'a. 
Facha (Ponte do Lia:a avô ecos em coisas de t_ìb re( uentt monta. 
nossos amigos srs. Manoel , ova.es, 0 que se deu b tema coisa fltt-
distineto aeademico e .••fl'onso r`o l 
vagis, conceituada eommerc;iaºte turalissimtr• 

Um eleitor pretcata; cbm f tnda• 
mento, contra a vailidad(3 ( a 
ção, e o magistrado competente,, 
com a lei na mn Lo, dee.ido inw'r 
aquillo qr,é a Inesina ib, 'determi•- 

1 

—T' rz•s agrei, *tiL .rzltìrntt lldu • zito de 3W0 I L;ls -PoÌ t',a-
f ,-•feira!, o sr. Aj,nuldo f3rcz=. grce ' deira, cobi'ado1 pól' IIfoló d3 
coin seta f onilia tersa esta-L) crn es arnplllltZ, 11qu1diZndo-se 
Ancora. 

' T10 acto do 0I1CeT'1'atil(:nt,Ò 

filar pI'o.prilla ou l:li1 sup- 

• 1 o otlléntO er11 '1'c'I••ci-tO Il0 1'e- 
t. ki 

• 1nien cm vi 3 O -, se ; uidd 
•1a. Fada mais natxra fôr Jt2 n•uo -i,pprov'ida • tinia 

anluctada a eLt•rressã,o (Iu tl•sso l ' • -• t • l 1 
profundo penar. nu^ntb . rio saldo q,ie taiiri₹rnci t / l 1 vim t pr01)O•la da 8l.!Tènd<Z tZ0 Ol'- 

galhofcirãxrarx±e, crëtnos que ( on-
..:adio. ei'det'-Se fiil:tl (• ,,irento gerai do -Estado, 

e úe- +n(la ìoìéta }•etÉ(• •e ú '' ,• Csí{í' 11 éstttibeleé•Tidc) p a• iL pica= Por èh n<ib ha faze ' V favor 
$•iºa2F2gEEc Qìl Cstrág_ida papa • t̂rldi.r. 

b b t gr 

teem aqui as5igrwntes, raas resol-1 x 
ven(lo alargar o seu ,i,11nero de ; I•stt t e ena i3rrcrlrL (• nosso.•rre-

el'10á1 t12 a e l +' • t[' tt•t delnia Polvtechnica ch Por-
1 que pies , r. G Ao distincto are heoloa t éscri- 1, que existe c as r, . a 1 , to, elll lilatel'1<i C E lH'Cpin•1S, 

uvas icem c e  sTodas as é muniress sd áue \ endereiTim bilhete do pior snr. Tbaé Au ustO•Cacl ;r(F, Ç^s a I•uuski n:io se compra', por' i'L C ,4 0 tl 0 $ •(}:'llllh. m len ví ento da LSco= o i'e 1n (r 

h devemos a gentileza ( c uc se aío vendi . rei. paroc o ou sr. regedor certiá- la ol ria do 1 
cando a sua procedencia, para evitar 
de serem detidas até á respectiva' 
averiguação. 

2) Os srs. re ggedores deverão, nas 
suas frecguezias, usar de toda a pru-
dente vigilancia para descobrir as pes-
soas'que-fazem vinho ou vendem oveis, 
sem as adquirirem licitamente ou as 
colherem em propriedades suas, par-
ticipando-m`v Immediatamecire. 
Rogo mais a V. S.a que, depois dÊ 

lida esta circular na missa conventual, -
a entregue ou mande entre•,ar ao snr. 
regedor, para melhor conhecimento. 
<['este. 

Muito bens procedeu a au-
ctoridade administrativa de-
terminando estas _providen-
cias,qule cremos porão termo 
aos constantes assaltos a que 
estão,,expostas as vinhas na 
época das colheitas, que te-
mos à porta. 

Os reverendos parochos 
muito podem e devem colla- 
borar para que estas deter-
minações da auctoridade, a 
bem de. todos os proprieta-
rios, dêem o resultado que se 
visa, tornando bem conheci-
da dos seus parochianos a 
circular que transcrevemos. 

Isto é uma medida que in-
teressa a todos os lavradores. 

( •• _ _ la©lvteclinlca dê Lisbo T: 
seu ultimo e muito apreciavel ira I'o Iã que vznxos mia-a qr_è' ••••• 
balho, cuja publicaç•xo vimos aço nenx dc graça: r ry 
lhe' com refi reneias ela_ valia v1a,.ioe• •09e. cio C-ar- 
diversos periodiec;s. $` 121>a•z• .-SÉ,_gE't3 clll•o 11`tl3il0. C1eCl•1'a111 
9, 

Intitula-so o opusrttlo do snr. 
Carneiro «• otieia. 1Tistorica e lte-

nealogica dos Abreus de llebala-
dosa, com cento e tantas paginas, 
que revelam um aturado e intélli-
gente estude e iiivestic,:ie 3 sobre 
as mais iiist-.n(-tas faí)3il1as do nor-
te. do palz,. t 

Felícitamos o eousíderado in- 
vest:r a(lor p,?10 seu acitnir<tvel trate 
balho e a-•radcc•:mos a amabili(la-
de ela olf=•rta. 

o roubo (los flão.00® r§. 
(rue nos conste, ainda não ha 

noticia dos gatunos que ultima-
mente roubaram um lavrador de 
Santa Maria do Abbade, como 
noticiamos no passado numero. 
Os artistas sabem do oflicio e 

andaram ligeiros 
C que nos admira é que sendo 

do fóra, como não resta duvida, 
souberam logo dirigir-se a um ho-
mem que tem meios! 

(quer-aos parecer que os homens 
toem socio aqui por perto, para 
lhes indicar as vietimas que pos-
sam dar resultado. 

E tomara a «I orha» ter muitas 

z—Dei línçt)rr• aórzd teta`BJiht22 T2'eCluert•ü'. Q d•-•tl• 

rt ynrarae2r, areio r•fjtti o'sur. dr. mentos ser-to reconheci OS 

pinto Ril•girrr, tl•lísstre d(•le•<xdu !por notado d'ësta cidade. 

Comnxemorando o anniversario 
do falleeimeato cie seu marido, 

enviou, a sr.' D. Josefa de Jesus 
, > l+-''eira, desta villa, ao ,i,eco.,:t= 

mento elo •1e iiino Deus, a quantia 
de 1'1`,000 reis. - 

o t„rì°ia 

W hoje quo se realisx em Pe- 
reihal a antiga fk'stividad e, dia 
Senhora do. Allivio, que costuma 
ser muito concorrida., e quasi sem-
pre ngitada com rixas que pou-
cas veles acabam sem muita ca-
cetada. 

leão tencionamos 1à ir porque 
não esquecemos o relho adaóio: 
boa. rociaria faz.. . 

 —}••-9Cn3 Y '° • 

Vn ins 

A. proposito da distribui çáo mais 
frequente e om:,maior . nnxúero, 
nesta villa, dos importantes jor-
naes de Lisboa, «O Correio da 
\oítev e «Jornal da, i•Sanhá,»; es-
crevo o' localista d,a ≤(Folha „ umas 
lerias que são do geito e feitio 
d'aquellas e r•at•e•^ãa• infor- 
maq•es solicitamente enviadas pa• Rcsr.t d'Andrade Faria. 
ra o «Dia» e para o « Primeiro de Dia 19—o sr. Paulo José 41-
Janciro» que tomaram muito a ces da Silva. de 1005. q lint,cl). • esta redacção serio agnillo que só causa riso. I Dia 21--o sr. Jotïo Rodridrtres s O director, 

2quelles periotlicos da capital de 1•árics. `• s, t•1Z. Francisco Goretes Tez eira. 

Rara fendo da "JYicina do 
nino 1) tis, ("èu o snr. 11,•ur(Y ; ;o 
José {somes, o detrativo dc 
reis. 

0 5nM.Oin•.s r> 1TºCTCGC(IG1' d('. 

todo o lotivu1r por' in ii C!;,.1 (C- 

tnoustr;Wao (Ia sií:1 rcnC'.'OSiClacle, 
gire isistosamente re,gistamo e que 
alai repetidas veies t•nx erí3en- 
cix•.lo. 

•'3=.nbeni o sr, llan•lel Czoncal-
ves Ferreira da Cost•:, importau-
to capitalista, enviou aos Lombei-
ros •Y alantaricìs • a quantia de reis 

lt,LrJ:ndo está facto prestamos 
a merecida homenaf- m a um acto 
ele benemerencia a que t•.ruito re-
conhecimento é Gravido: 

Muito grato nos seria ter que 
noticiar aqui, moitas vezes, estas 

patrioticas manifestaçáas de. inté-
'esse pelas institu`cúes cujo ideal 
é de reconhecido proveito e hI1-
manitat'io: 

c,Lle desde o dia t••15 do 

tÌi'o•lilio lllef de- 'ago Slo 
C',M deante-; teia IStal)ete- 

crida tinia cari;(t'ir'a d:.ria 
(excepíllal- -Se as •ltlllì'' 

tas-feitUS) ellíTe OSt,1 vIl-

itiI e a, Pove,a de V rZ1iii. 

s2:ido a pal't1dl t as 6'.5 
horas d Irl•tl••lá: 

Cus bilhetes .it.cllttltt-se 
,,t velada no estabeleci-

mento ele mercearia de 
Antonia de Jesus Simões 

no lar (yo do Tan-

que, ela Barcelllnhos. 

Balleeiros 

PO alto) 
Vendem-se de boa madei-

ra e muito benl avitlliados d` 
sino seca Ild• rio 3 a I T pipt,s 

Por ordem do Ex.— bierctor d'cste S` aZ, n.° l • •, 
instituto está aberta a matricula, na de Ciai a. 
Pharmacia da -lisericordia, para a fre- 
queneia das diversas disciplinas do; 
cursos dos lyceus. 
A abertura das nulas será opportu-

name. annunciada. 

Ia a 

na rua Lopo 
em Villa Nova 

.•i'1: ene ¿ -- e 

A Oculta da. Barrota. 
Festa reiEac•.•lo dão-

Se 111forfTla( ()eS. 

t•Ii11 í•l'_ 

i•. aS51 aaUura dos ternos 

de matrieixIa tela I gar 1105 
dias 0 e, 10 de outubro. 
Os ctirsos que est'-t Aia= 

deinia POjvteChnTca irlìnlsz_ 
tftt, st.lo os se`'Llintes: 

- Cursos de ãngènheiros ci• 

a) De obras publicas; 
b) De minas; 

0 Industria`:s. 

Fazem annos: 

Hrje--o sr. Guerra Jurzgeiro. 
Al n«nhcc—a snr. D. Luduvia.a 

Vali ias 

$Tel.de[n-se Movas de 

delas e tres pipas (euca-

I—Cursos preparatorios 
paa a a E'seola do E•ercitO; 

II — Curso prv-lratorio 
parra a Escola it aval; 

III — Curso prèparator;o 
para. as Escolas lïledico-Ci- 
rurgicas; 

IV --- Curso preparatorio 
para as Escolas de Pliar-
inacia nas Escolas •ledic0-
Clrurgics s. 

Além dos referidos cur-
sos, esta Academia habilita 
alais para o inagisterio de 
niathematicas, s c i e n c i a s 
ph-, rico ëhimiczls, llistorico-
naturaes e desenho do pla-
no dos 1yceus (decreto de 3 
de outubro do 1002); e pare, 
o maaisterio na s•cç,;10 de 
pllilosopllia da mesma Aca-
denlia (decreto de 5 de ja-
neiro de``1033). 

Out:rosim faço saber que 
os actos da 2.a época conte- 
e.am n9- dia 2 de outubro. 

Acadernia Polvteel-inica 
do Porto, etn 1 do '.setembro 

o. a» e o7 -sinto es .ao sex vx . P i Csonim e ua cmrn.a fartilit(.- 
Enão Vão m .I do todo... 



I 

Annuneio 
Os abaixo assivlaàdos 

nos terinos da lei, é pára 
os fins -o efl'eitos 1e,(,•,é.es, 
fazem publico por este 
meio, gue o primeiro Si-
g, atarl0, 1 01' eSCT'1ptLi1'a 

publica de 10 de novem-
bro de 1902),  lias rl'ota,'s 
do notado dr. 1I<amos, 
ratificada e rect.ificad 

por OLiira de % do correr-, 
te iner, e ,mno, celebradas 
tias notas clo escrivão 
notario B•xltliazar. desta 
villa, velldeti, cedeu o;ì 
trespassou o séti éstábe-
lecimenLo coilllilercial de 

cerieiro cortl fábrica e 
VC11(1,t de velas ele c .ra e 
o aliais eo ,.werneate a es-

te: género (le coiilnxei'cio 

inolitado na, rua D. A it0-
nio Barroso, a,,Itig<a titia 

Direiia, desta. liiCSilla 
.• r p n 

-villa, numeros •, . e ' r,6,ao 
seg iillcl0 .• i•rìla tar10, lios 

tLrnloS C CúG 1(_I1ÇoeS COiIS-
`Lantes dwis cit'idls eti crI-
pluras,sem10 que tal ren-
da o t i ÍreS►;1(ISSe tE3ve seis 

inicio desde o dia 25 de ou-
tubro de 1903 seln encargo 
ou pasciv o de especie alau-
ina para o novo adquirente, 
.por o isto haver. 

1;=;t-- novo adg:Iire:-it•-, des-
de aqueila data e elu outro 
predio, n, da- rlla com os 
iium iro 12,11 e 1d, aonde 
LLtf. hi•`¡e tl'til pel'lilit.nCCldO, 

e S;;h a sua firma ou nome 
individüa-1, corlleçolt logo 
I.a •rere11C11U propi•ia do es-
tab>•lecitnento ou ne'ocio 
trespãssado em que pela 
fornia e.xpos;ta s.iccedera ao 
111udido primeiro signa,tario 
`Ou aná— o doiió e possuldor. 

B`lrcc lll•s, . 1 de •.-e-
•t`,'Iillli't• l.ïe i 9tIJ. 

T _1•rrt[•ixco PCrCit•CI- s. 

reli, entre_ t• rluein 
r1'laior h i1Ço oq,, èi é e e r so- 
])ré o preto porque éli-

tram éin pl tiçá os pre,- 
dios seguités: 

`P•ai• de stature•a e censziaria 
aos herdeiros de úllaazoèl 
Tose •e L'•rito, da f'egzie•ia 
de ifilha•es, desta coina,7 - 
ca, com g',3 4J` de inilho. 

e 

Na frei tiezia delilha-
zes, e sie io da Agra do 
Fundo, uma leira assin-i 
ciianiada, de la•rr,idio, 
dividida por marcos, a 
qual calha, em praça na 
giiei?ttia de 197:300 rs. 

Raie-de iiature•a censztaria a 
. José' Gom--s Garrido, d'es- 
ta Z,illa- de Barcellos, corta 
80 reis ctn dinheiro. 

a f[-egti (IN zia de Millla:-
zes, re lugar da Aralilta, 
Liina botiça•as•1M cila- 
Ira la, cie ln,1tt MI-11 pi- 

nlieiros e soe,Creí•-os, a 
qual entra etri praça em 
a giiantia de 58:4-`00 rs. 

d` srature la de ps aso aos 
lierdeiros dx' v 7c.saoel José 
de Brito, da ft e• ue ìa de 
cvf lha•es, costa r_11.65 6` de 
meado alvo e centeio -é;iau-
detltio da 4.a. 

tainbom éritra 'erra praça 
ei—i a cluaiitia de 23:985 
reis. 

oin de-àai*• ao de chie 
por conta do arreinatan-
fé ott a,'r`rérilá l n'te s fica á 
Obrlra(, t1 J do' f= 4 t11er1t o 
da contribiiïçào de, ré 
to por titulo ' oneroso e 
das despesas da, pt•aça: 

Pelo pres°e11te sio cita- 
dos os cl'e dores ili'c•rt(••,T 

ou residentes force, da e.o-
uiareá os liérdéïros é 
i'eprescatarltés do setillo 
rio .Manoel José de Brito, 
oá outras pessoas chie Se 
jui8uern c0i11 direito aos 
prédios a àrreniaLar, á 
tiro de assistireis ,' arre-, 

o usarem, chie-r 
rendo, dos soas direit9.s. 

Bárcellos, ti- de setein-
l•ro de 1905. 

Verifiquei 
O juiz de dIi-citoy 

1.° substituto, 
3icrroso de Alatt•os. 

o CSCrltao, 

Joio José dus Santos Terroso. 

N a frei Liezia de i•Tl lla-
zes, e sitio da Ao ra de 
1-'ipello.s de i)aixo, 11zt11a 

lell'a cie lalvi- Lcrlí3 cola i?l{ 
ilíllas tlri'Orc's Cie N'lllalo 

ú0 n01'le, a dual úiili'a étYi 1- 
praça, em a quaii ia de 1. 

:? 60 rS, l 

Rale de 2. 7titreïct cle pi a50 CIOS 

herdeiros de ,•itasaoel Tose 
c7:; `Ï3ri'n, de de r 

CMítZa-es. C0171 

Ztaea,í0 a'l'o e CCWt L.,o e lc.ii-

,lei1110 da 4. . 

i 
Na freat•ezl.• de Mi ia-

"zes e s ílio d.e Ci tila na. 

Aura dé Pil)elll,s, unia. 

s r leira assii ii cllttlíiaiia, de 
ato 

lavradio, com aí uivas 

j arvot,es d-e: villllo "-to nor- 
te, dividida por 11,E i'C0S, 

fio dia Ido proxiillo ,-t qrt•=l_1 entra ene pra,:u eminez de outubro, por1'• 

atavas da Inai-Lh . à porta 
cio tribtmal judicial c1'es-
1a. comarca, s,t0 tios 1'a-
c os do f:ollCeiii• do B:ii'- 
cel;os, e por deliberação 
do coliselho de_familia no 
inventario oi'[)baïlol0o-ico 
n que s procede por obi- a '1Toii•adirl,-d #'baixo, de r e 0,ra vaCior •rt).T1-
to de Justí'ng, Gomes Ga- matt.0 cOiii pialleiros, a 
saes. casado, lavrador, ' dual entra ein,-,,•raçaelll a 
inorador cltte foi no li i- griantitE de •• 3•' : i 5 reis. 
oaC de táaSaeS, fï'e ctí'zia Raiï cie statiirè•r,'d•eraso ao, 
de 1i1≥ltlz2s. ( esta 111eS- dito c4nionio José'.Go7nes 

ina, comarca, lio dual é Sests-e, cia c a'Fovoa •• ; 

ltiv•i;t.aria.n le 1rtria íFe- de Kar:iiii COM 20 reis ene 
rÌitthest,0 C • G•;zit`tJ cia llzarda. viuva, la. l adota, • ••;. , 
Na >7é Y , , Tèlephóne, 943 —1L1,%130A 

inoradai'a iro dito Inaur e N freoue, zla-cie-3li;1 lia - ---- --- - 
ft'eC;til~,:Ìa. SC, T£ iii d• pro- zes, e sitio do ,C31to .á Typ. do eCon-i—nercio 

cedei' bela priilleir. vez Tornadia d• Citi-1 , ` de ¡ Bde arcellosA 
à at'rü-.nataç:.i(J pa ra` se- inc`i.tto e pinhei,"OS a; 1L)aUl ,,  R. de S. Scbaslido, 24 

2 
H 

j 
l CS11LL1, 

1.`` praça 

pulo caçào 

i c1iix!i,tía cie 1 x:0`0,5 1's. 

t• Zii dC nc•l tire•a cie 1.'i-aSo a 

Antonio José. Go.-nes Sew, 
r^, da rrl%a da 'Povoa de 

arlirri, c <,t o0 reis éztt {•• É'"c,•,•'i•1 bo s coin-

dt•t ,, 1•11[•z'etllt0 da 1.•. iC £ E,ll.a x'111 P 

Na de Milha- •-  , rei-
ses, sigo d  

de est,,-- beleCimen-
de; de Piluitos ár i-

7 

r na ZI.4 -VICIO ria, , 

R a--  ( 0 ~110. L-5§ 
3 104 

NOV • ï•cia de, 
negocios ecelê 
•SiastiC0' 

Sob a direcçãó de 

Geirmano ela %€•v à 

sol - Wor o•cial daa Cá-ssrt 
'Ta1riarclaal 

Encarrega-se de todo e 
wqualquer despacho ecciesias-
tico dependente das cansaras 
ceclesiasticas p'ortuguezas , 
Nunciatura,Roma ou de qual-
quer dos ,ministerios. 

Trata de cart=as regias,dis-
pensz'se matrimoniaes, proces-
ses ou ditipensas para orde-
nações e de ' qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
li-èireza e economr a•. 

`P .aia do e51?zzizicipió, 32-2.e 

-LISBOA 

ii 1110 Teinp ore 
(Senas da vida de Coinibs à) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

i volume illustrado de nïáis 
de 400 paginas ' 

Por R 

Desenhos de 

An10iiio Augusto GonLçlaves 

Magnificas e numerosas i1- 
lustraçóes: tvpos, paizagens', 
monumentos, costumes, re-
tratoS, caricaturas, etc. da 
iatsà-ClIthesias. 

A' venda na casa -editorá 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, i.',—Lisboa. 
E em todas as livrarias do 

paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

.rdo 2 tos  1••e • ae 1 a, 
sitccéssój',dé sete paé Bento José Moreira 

z'ettttádo zzcs ex},osições rtzz[niclpaes de Barcellos com as-znedall+as de co-
bre (• SCO)—vernzeil z., prendo (rga3? e oiro (r9o4,. 

Casa fui--dní1a4 ela 1s68 

zta ,I1 rio Barroso Ti-avessa dei ssiesma 

Ò`iiéinà e depósito de sápataria e com grande rar-eda2 dè 
ntti-os. Chaneas de Pen_tfiel e do porto. de feltro flexiveis, de e8eo e 
de palia; tomam-ee cncoruurérrdas do chapeús de todos os forrrratos e qualíUa-' 
dè9: as;cr'rta u se para concertos: ha tsezripre fikuririd• no rigor da moda. Sapatos 
dè liDa, pellica , :feltro e ozirëlo. IMr— catas ,Gïiarda-soes de seda e da Me-ino 

0 proprietm d'e?ta ,•.+sa ptir*icipa.aosseus ;;nigos e fre uezca c¡no—pti•a 
muita abund.tncia & trab;tllio—aeaba de adquirir pessoal nocessario psei•a o 
Auxiliar no desenvolvimento do seu comruerc-,o e oíricina, achando-se, r.,-tnal-
riente, habilitado It poder c aipprir, cout _proinptidâo e perfeição, , qualqú(,r en-
eomme.•da que lhe seja feita. 

Tem, portanto, o p<,ssoal weessario e habilitado para poder satisfazer to-
dos os .pedidos que lhe forem fÇito=.; tanto'eyn obra nota como erF concertos. 

Eni dS horas sendo uecée;ario, canproznette-se a fornecer uma qualquer 
ë con:mend•, obra perfeita e garantida. 

O 

31 li e e LIr -10 0 •n 

Abriu o estabelècimento tlze mal al estas excepcionaes' a áas 
sem ri,,mes na cura de- muitas doenças 

da ,pp-11e, do rlieiumatismo, do - parelho respiratorio e dos orgíos da 
digo toe, quando usadas e rï immers•o e douches o-ti inter-
•hameute. , 

Ha banheiras do cimento) azulejo c de marmore. 
E-nualmerte abriu o hotQ[ anreso, com magnificoz ' quartos e 

i'ser- iço de rèAtaürante. 
1 C ti t:,of•.x§s para coirespondencia diaria dos srs. banhistaz. 

•?ara.`mai-• eselaxeciiuentos, pedir informaçóes ao proprietario 

1 

BARCTLLOS. 

•y• y  to •••• 
1JLi  

Na antiga`casa IiTARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga .rua Direita, alem de, ferragens, tintas, vidros, 
carvão, ferroe arame para ramadas, vendem-se pzllz e-
rLs aí1ore•; nacionaes e estrangeiros de todos os aueto-
res, oair"rbús é tubo de borracha para, sulfatar, 'e§UMato 
de cobre, Cnx•-0fa•e e'in pó e pedia,, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

ti1i`4ai' •6asa>l: CGe,71gk•Q r•i3 C 
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O cie napeclU>S, 

Dicionarío das Seis 11110,111t118 
Pôr rrancl-9c0 dl 1Mel;ãa 

f RANGEL ALLEM O, NGUI, 11ESPANHOL. ITALIANO £ rOffiSUM 
Um -som •õ•t•mc, gY3l•iclè#e •® dl•c$ocriàr>sòs esz•Racs 

INDISPENSAVEL AO CGINNIERCra, A'S ARTES. A' INDUSTRIA ,E AOS ESTUDANTES 
Premiado na ,'Exposiçiro Universal de Paris, de -igoo.—Preço: Portugal, Colonias e I' Iespanha:Volume brochado 5,>000, en'cuUrnado_ 5•55oa, 

• Volume brochado 5-•5oo, o-,,i francos a.3•—Capas Saara a encadernação da obra a Soo reis 

Vir' VENDA NAS =PRINC ;•PAES LIVIRARIAS EfiA 'EMPREZA D© 1!OCCIDEI~!M) 

Estrangeiro: 

No Ria de Janeiro, IivraTia de Francisco Alves, R. dº Ouvidor-, -3,i—Na Bahia, livraria Popular, largo do •G-a ndasie 
Em Pernambuco, livraria de 1.eop<>Ião dá Silvèira, R. Duque ,de,•azias, 34. 

L Á • L Afl 2*tpL,-•-k•,- _•A• À 5, KX, • , Aí,  0,•. Á 
dSâ•a•ii=1 xtúsr9!35Ji••i•3 Fl 

A RESIAURACÃO DE POBEGAL 
POR 

FAUSTINO DA •FCi SUA 
Para-s:lio ultimo período da dominação hespanhòla e êcrari:e a 

revolução do i.` de dezembro de i64,o 

Brindes <a todos os axaignarit" 

Cada {ascicalo, 24 pag., 3 grau., qo 7eis—Ckda tomo, i'2o pa-
ginas, 15 grav., soo reis. 

Antiga Casa Bcrtrand—JOSÉ BASTOS— Roa Garrett 

ALMANACH 
DO 

1llaas#rade co" WaMerrrrs as 9r«àíru •a5 
A' venda em todas os Wvratiaa e kiosgtes 

Preço 'too reis— Pelo -correio, i 20 
Pedidos ao BÜRÈÁU LITTERAW0, Rua cio Bomjardir,•, : io 

C:d R3ç] FT3 G1 •i •R k•tl  •$•`.! 
•TiA v• C •• •1 ZQ - , 

.•►.••,f•Y$••• •p01'•Lll•••el 
E 

POR, 
ALFREDO AP.ÉL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
i Ir®lsame encadernado 1:200 reis 

Livraria Aillaud—Rua.do Ouro, 242. I,—Lisboa 

A 'B DO POVO 
para aprender a ler 

POR Trindade Coalho 

'Gom desenhos de Raphael Bdr-
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a let. 
,tra manuscripta>, em io liç6es 
progressivas, do mais fácil ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, I2o rs. 

«Collecção d'exemplos d'escri-
pta ingleza>. por Carstatrs e Btit-
terwoth. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 2q.o. 
«O discipulo .parisierisea--Col-

lecção de 12 cadernos de -dese-
nho, cada um 3o rs. 

«Diccio'nario da lingua portu-
gueza, por Fonseca e Roquets,. 
t volume encad. joo r:•. 

TDiccionario dos synoniinosda 
lingua portugueza» por Fonseca 
e Roquete, seguido Tum dkdo-
nario poetico e de cpithètos, t 
volume encad. coo rs. 
Q Diccinnario (Novel) "poyltatil 

da lingua portugueza>,, pok Dan-
tas, 7 vol. encad. 450 ts. 
o Liccionario francez-Iìortuguez, 

e portuguez-É:alicezu•, por Fonso-
ca e Roquete. No" edição, 2 
volume em 8-.- encad. 3:600 is.: 

Separadamente: 
iÉrancez-pórYuguei>> t 1velu 

me encadeinxdo 2:000 geia. 
,Nrtuuez francezr, 4 rnitiitue 

c`tìCad. i: , 8.00. 

al)iccionario PortaW das lih-
güas pextuguezaingleza e ingleza 

por 
tugueztia>, résumo do grande 

diccionao de Vieira; 2 vol. em 
i6, encad: cada vol. 600 ffs. 

«Chorogiraphia de Portugal», 
pot rc•ireíra DeusdAdo, illust. 
com grav., com II mappas, i 

voi. em 4, br, 5oo rs. 
« Èlementos de Geographia ge-

i•al>, por \9anoel Ferreira-Deüs-
dado, i vol. èitl i•I, cart. I:odo. 

Livraria Aillaud 
Rua do Ouro, '2.124 I.°=Lisboá 
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• 'lc•rclza de 1• ar<,, é!Í ó 

ÊDIKC10 D0 I-IOSP rp•_k.L 

1••ctbì• •yelino 
•,a closse 

ÃYI-és Duai-té, phar-ir'tacéïrtieb cies nfY 
pela W1tVersidírdc de oi•tbra 

X 

Ê;'~'ttèÈàào súrt. ffie,4 o cle lódós tis 'ãi'tigos que 
'arrio ele uma boa plla.rr3acia. 

Uó .  . ............. . ~ .......... . ............. ................ 
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S•c'icdctdé ajtcr*••i<<a cie i•espansrbilida•de Irirtii;adR 

Xc-.',-inió anr*n ãe >b®tiiii.§ aós qrs. segari•adbs 

Esta cdmpanhia elïectüa seguros máritimos e terrestres a pre- 
cos rasoaveis. Tétrì agentes eüì todas as localidades da provincla 
do Alinho. 

Séde em Èragà; Campo de Sant'?tnna¡ 6,2 e 64. 

Agente CM 13tareelios 

EDUARDO Ib VIEIRA RAMOS 
(ContmerciaWe de fazendas ele lá e algodüo—P. D. Áºitaiiio Bcarroaê 

Neste estabeleciynento encontra-se um kariado sortido de casiz 
miras, cheviotes, flanellas, baetas, cotins, pannos crus; motins, tis-
cados, cobertores, ate, etc. 

TYPOGRAPHIA BARC•.L.FNS1•, 
0 rnaior deposito de impessos do f orte de Portil<2-6-•(11 

Para: Coufrarias,Juntas de,Parochia, -i'NTotarios, U'JscrlvT~les de Direito, Deles .dos, - Militares, 

I•/la,ehina,s paira picai- e eoit-tai• papel§ í"ipririiii-
•avté>es, <>]bvas ele & 

.A nossa casa fornece, jâ hoje; de impressos, todas as comarcas do Minho, em razão, náo só da clareza da reda.cçáo dos seus 
modelos e da boa qualidade do papel em que impressos, como tambem pela situação de $arcellos na provincia,, prolimo de Mau, 

I• na, Braua, Ponte de Lima, etc. ecommendamos aos individuos que fazem escripturação de confrarias e Juntas que requísitem-
o no•s• atalogo. Trabalhos commerciaes perfeitissimos. Grande sortimento de papeis de impressão. 

:•••oc•Ca••eta.a?áo. •..•1•-•J•`•► ••-i.T•.•....•. •J•:. 


